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São Paulo, 15 de junho de 1973. 

assuntos Snif Rio 

Caro Markin, Shalom Ravs 

Recebemos com muita simpatia a sua carta de 17/4, mas o seu pedido de no- 

tícias está sendo atendido com atraso. 

O motivo imediato para esta carta é o fato de eu ter voltado do uma shli- 

chut no Rio, no último fim de semana, podendo assim relatar os problemas espe- 

cíficos atuais com muito maior conhecimento de causa. 

A situação do Snif Rio É hoje em dia bastante delicada. À preocupação da 

Naskivut Peilá é grande, mês para ums solução mais definitivas e duradoura, ou se 

ja, vma estabilização, só podemos contar com a sua chegada é o consequente tra- 

balho que você possa reslisar. 
O problema principal do enif Rio é o fato de a shichvé bogueret e dirigen 

to do Snif ser constituídam por x chaverim relativamente recentes na Tnuá, ou se 

ja, que nela se integraram com o objetivo específico de participar no Shnat Hach- 

sharé e portanto não tem um longo passado tnuati com a equivalente experiência em 

OQ assuntos de Chinush. É ums tzevot relativamente grando (5 bogrim, fora os que a- 

tunlmente estão na periferia, mas podem ser trabalhados no sentido de formajão de 

um grupo de universitários como existe em São Paulo), com bos vontade e grande 

capacidade para assuntos técnicos e financeiros. Como 36 disse, a única restrição 

 . que diz respeito a Chinushמס 6

O Snig"Rão conta tambem com a maior kvutzé do Maapilim (pró-Shmat) entre to 

dos os Snifim da tnvá brasileira; mais aínda, a fôrça da atual shichvé de Xaapi- 
lim (que deve constituir o próximo Nachsor de Shnat) encontra-se no Snif Rio não 
tendo atualmente o 4H cuídado que deveria ter. Não tem madrich 6 como consequên- 

cia É uma kvubdsá completamente dividida, 

O Snig Rio conta ainda atualmente com a shlichut de um boguer de Recife (Cu 
rico), que alem de morar no Snif é sem dúvida queus vem mantendo a estrutura chi 

nuchit do Snif. Apesar disso, êle não se preocupou com o seu relacionamento diplo 
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na Maskizut, o que vem diminuindo sobremaneira a vontade e a produtividade do Cu- 

rico (David), Em vista disso, gostaria de adiantar e preveni-lo que minha -1מ  



  

tenção É tzasê-lo para São Paulo no segundo semestre, onde o seu trabalho junto 

à Hanhagó o ao Snif pode ser de muito maior proveito para a Tnuá. Isto tudo não 

é aínids definitivo e portanto confidencial, visto que a situação deve ser ainda 

melhor estudada e pesada jé que o intuito não é o de prejudicar o Snif Rio nem 

 Qificultar o teu futuro trabalho e apoio dentro do Snif.. 

A curto preso (até a sus chegada, que esperamos se dê no máximo até agõs- 

to), & proposta aceita na Maskizut Peilá é a de enviar-se cada fim de semana 2 

(dois) bogrim de São Paulo para a centrajisação de Chinuch do Snif e ajuda na 

- preparação das machanot do Rio, alem de contacxtos E com a shichvé de Maapêlim. 

Tudo isto ami” alem de 1 boguer de Pórtom Alegre que deverá estar presente nas ma 

chanot de shichavot menores é da presença de um pseudo-"Shaliach" (Sidnei- ex-oha 

ver Bror-Chail) para ajudar na parte técnica e poder contar a machanê com um 

carro, À presença é tambem devida a fatos muito desagradáveis ocorridos nes úl- 

tiras machanot do Snif Rio, à revelia de quem quer que soja. 

Af tom você, Markin, um quadro completo e fiel da atual situação do Snif 

Rio. & intenção, alem de deixá-lo informado, é de mostrar o quanto se fas neces 

sério 2 sus presença no Rio, com a míxima urgência, pois apesar de não conheoé- 

10 pessoslmente, pelos relatos ouvidos do Hugo e do Dov, temos a cortéza de que 

o trabalho a ser realisado no Snif Rio terá pera a tnuá'os resultados mais posi, 

tivos. Pronctemos desde já todo o nosso apoio e esperamos vê-lo em breve entre 

nós. 

Sem nais no momento e esperando notícias para beve, despedimo-nos com 

cordiais saudações | 

Bebirkat chaverim, 

  

“Julio Varchaveki- p/ilaskizut Peilá 

cópias Vaadat Tnuá


